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O ano de 2024 foi o que o Governo do Pa-
raná mais investiu em toda a sua história. 
O Estado aplicou R$ 6,41 bilhões, o maior 
valor de toda a série, iniciada em 2000.
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Quaresma: caminhemos juntos na esperança!
No dia 05 de mar-

ço, Quarta-feira, com 
o sinal penitencial das 
cinzas sobre as nos-
sas cabeças, iniciamos 
na fé e na esperança 
a peregrinação anual 
da Santa Quaresma. A 
Igreja, mãe e mestra, 
convida-nos a prepa-
rar os nossos corações 
e a abrir-nos à graça de 
Deus para podermos 
celebrar com grande 
alegria o triunfo pascal 
de Cristo, o Senhor, so-
bre o pecado e a morte, 
como exclamava São 
Paulo: “A morte foi tra-
gada pela vitória. Onde 
está, ó morte, a tua vitó-
ria? Onde está, ó morte, 
o teu aguilhão?” (1Cor 
15,54-55). Realmente, 
Jesus Cristo, morto e 
ressuscitado, é o centro 
da nossa fé e a garan-
tia da nossa esperança 
na grande promessa do 
Pai, já realizada n’Ele, 
Seu Filho amado: a vida 
eterna. Assim escreveu 
no dia 06 de fevereiro, 
o Papa Francisco, na 
tradicional mensagem 
para a Quaresma de 
2025. 

Nesta Quaresma, en-
riquecida pela graça do 
Ano Jubilar, gostaria de 
oferecer algumas refle-
xões sobre o que signi-
fica caminhar juntos na 
esperança e evidenciar 
os apelos à conversão 
que a misericórdia de 
Deus dirige a todos nós, 
enquanto indivíduos e 
comunidades.

Caminhar como Pe-

regrino de Esperança
Antes de tudo, cami-

nhar. O lema do Jubileu 
– “Peregrinos de Espe-
rança” – traz à mente a 
longa travessia do povo 
de Israel em direção à 
Terra Prometida, nar-
rada no livro do Êxodo: 
a difícil passagem da 
escravidão para a liber-
dade, desejada e guiada 
pelo Senhor, que ama 
o seu povo e sempre 
lhe é fiel. E não pode-
mos recordar o êxodo 
bíblico sem pensar em 
tantos irmãos e irmãs 
que, hoje, fogem de si-
tuações de miséria e 
violência e vão à procu-
ra de uma vida melhor 
para si e para seus en-
tes queridos. Aqui, sur-
ge um primeiro apelo à 
conversão, porque to-
dos nós somos peregri-
nos na vida, mas cada 
um pode perguntar-se: 
como me deixo inter-
pelar por esta condi-
ção? Estou realmente a 
caminho ou estou pa-
ralisado, estático, com 
medo e sem esperança, 
acomodado na minha 
zona de conforto? Bus-
co caminhos de liber-
tação das situações de 
pecado e falta de dig-
nidade? Seria um bom 
exercício quaresmal 
confrontar-nos com a 
realidade concreta de 
algum migrante ou pe-
regrino e deixar que ela 
nos interpele, a fim de 
descobrir o que Deus 
pede de nós para ser-
mos melhores viajan-

tes rumo à casa do Pai. 
Esse é um bom “exame” 
para o viandante.

Caminhar juntos 
Em segundo lugar, 

façamos esta viagem 
juntos. Caminhar jun-
tos, ser sinodal, é esta 
a vocação da Igreja. Os 
cristãos são chamados 
a percorrer o caminho 
em conjunto, jamais 
como viajantes solitá-
rios. O Espírito Santo 
impele-nos a sair de 
nós mesmos para ir ao 
encontro de Deus e dos 
nossos irmãos, e nun-
ca a fechar-nos em nós 
mesmos Caminhar jun-
tos significa ser tecelões 
de unidade, partindo da 
nossa dignidade comum 
de filhos de Deus (cf. Gl 
3, 26-28); significa ca-
minhar lado a lado, sem 
pisar ou subjugar o ou-
tro, sem alimentar inve-
jas ou hipocrisias, sem 
deixar que ninguém fi-
que para trás ou se sin-
ta excluído. Sigamos na 
mesma direção, rumo a 
uma única meta, ouvin-
do-nos uns aos outros 
com amor e paciência.

A esperança não en-
gana!

Em terceiro lugar, 
façamos este caminho 
juntos na esperança de 
uma promessa. A espe-
rança que não engana 
(cf. Rm 5,5), mensagem 
central do Jubileu, seja 
para nós o horizonte 
do caminho quaresmal 
rumo à vitória pascal. 
Eis o terceiro apelo à 
conversão: o da espe-

rança, da confiança em 
Deus e na sua grande 
promessa, a vida eter-
na. Devemos pergun-
tar-nos: estou convicto 
de que Deus me perdoa 
os pecados? Ou com-
porto-me como se me 
pudesse salvar sozinho? 
Aspiro à salvação e peço 
a ajuda de Deus para a 
receber? Vivo concreta-
mente a esperança que 
me ajuda a ler os acon-
tecimentos da história 
e me impele a um com-
promisso com a justiça, 
a fraternidade, o cuida-

do da casa comum, ga-
rantindo que ninguém 
seja deixado para trás?

Que a Virgem Ma-
ria, Mãe da Esperan-
ça, interceda por nós e 
nos acompanhe no ca-
minho quaresmal, so-
bretudo, pela saúde do 
Papa Francisco. A Igre-
ja de Palmas-Francisco 
Beltrão está em oração 
constante pelo nosso 
querido Papa. Reze-
mos, pois, sem cessar!

Dom Edgar Xavier 
Ertl- Diocese de Palmas-
-Francisco

O EMPRESÁRIO   
Para  obter  bons  re-

sultados  em  seus ne-
gócios,  o  empresário 
precisa desenvolver um  
ingrediente  fundamen-
tal  –  a  criatividade.  
Abrir  uma  loja,  uma 
indústria  ou  qualquer 
outra  opção  de  em-
presa sem  uma  gestão  
criativa é  optar  pelo  
fracasso. Num mundo 
globalizado e rápido 
como o de hoje, quem 
administra um empre-
endimento tem como 
obrigação  estar  ante-
nado  em  alternativas  
para alavancar  os  re-
sultados, motivar  os  
funcionários, conquis-
tar  os  clientes  e am-
pliar  a  visão  de  novas  
oportunidades  para o  
futuro.  Do  contrário 
estará  fadado  à  falên-

cia, aumentando  ainda  
mais as tristes estatís-
ticas dos negócios  que  
deixam  de existir nos 
primeiros anos de  fun-
cionamento.  Na busca  
da  criatividade,  é ne-
cessário, muitas vezes, 
ter  paciência.  Somente 
com a insistência é que 
o empresário  conse-
gue  ultrapassar as bar-
reiras que se apresen-
tam a todo momento,  
principalmente quando  
o  negócio  ainda está  
no  início.  Infelizmen-
te,  muitas  pessoas que 
abrem uma empresa 
não se preparam antes 
de começar a vender, 
produzir ou oferecer 
serviços.

Costa Kotzias
Editor
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Com R$ 6,41 bilhões, Paraná registrou o 
maior investimento da história em 2024

O ano de 2024 foi o que o Gover-
no do Paraná mais investiu em toda a 
sua história. O Estado aplicou R$ 6,41 
bilhões, o maior valor de toda a série, 
iniciada em 2000, segundo dados da 
Secretaria de Estado da Fazenda (Sefa) 
divulgados na quarta-feira (5). O valor 
é 64,3% superior ao que a própria pas-
ta havia projetado para o ano. Na Lei 
Orçamentária Anual (LOA) de 2024, a 
previsão era de que os investimentos 
públicos chegassem à casa dos R$ 3,9 
bilhões. 

Até então o melhor ano tinha sido 
em 2022, com R$ 6,2 bilhões em inves-
timentos – foi justamente neste ano que 
o Paraná ultrapassou o Rio Grande do 
Sul como a quarta maior economia do 
País, de acordo com o IBGE. Dos sete 
melhores resultados dos últimos anos, 
cinco aconteceram desde 2019: além de 
2024, R$ 6,2 bilhões em 2022, R$ 4,89 
bilhões em 2023, R$ 4,29 bilhões em 
2021 e R$ 3,08 bilhões em 2020.

O resultado de 2024 também é qua-
se 100% superior a 2018, cujo investi-
mento empenhado alcançou cifra de R$ 
3,28 bilhões.

Os empenhos correspondem à re-
serva de dinheiro do orçamento des-
tinada para o pagamento de bens e 
serviços contratados. Na prática, isso 
significa que parte dos custos totais de 
uma obra, por exemplo, já está separa-
da e deve ser liberada à medida que os 
trabalhos avancem.

Um balanço realizado pela Sefa em 
agosto de 2024 já mostrava que, em até 
junho, o Estado havia empenhado R$ 
3,29 bilhões – ou seja, mais de 84% do 
que previa a LOA. Isso significa que, na 
prática, o segundo semestre inteiro foi 
basicamente com investimentos adi-
cionais. Entre julho e dezembro, o Pa-
raná empenhou mais R$ 3,12 bilhões 
em obras, aquisição de equipamentos e 
outras melhorias que melhoram a qua-
lidade de vida do cidadão.

A quebra desse recorde foi alcança-
da com foco na responsabilidade fiscal. 
“Apesar do aumento massivo do inves-
timento que tivemos em 2024, o Es-
tado não se endividou. Pelo contrário, 
seguimos com dívida negativa”, explica 
o secretário da Fazenda, Norberto Or-
tigara. “É um resultado que nos enche 

de orgulho e mostra como estamos no 
caminho certo”.

Ter dívida líquida negativa signi-
fica que o Estado tem disponibilidade 
financeira superior à dívida de longo 
prazo. Na prática, isso representa sus-
tentabilidade nas contas e garante que 
o Paraná tenha condições de executar 
programas de governo e realizar inves-
timentos nas mais diversas áreas, como 
saúde, educação, infraestrutura e segu-
rança, por exemplo, ao invés de gastar 
com o pagamento de juros.

O Paraná encerrou 2024 com uma 
dívida consolidada de R$ 29,2 bilhões, 
valor apenas 0,64% maior do que o re-
gistrado no ano anterior. Isso significa 
que, mesmo investindo pesado, a dí-
vida paranaense seguiu praticamente 
inalterada. Em compensação, a dispo-
nibilidade de caixa cresceu 2,46% no 
período, fechando 2024 em R$ 32,5 
bilhões.

“Isso é reflexo da boa gestão, o que 
mostra como a saúde fiscal do Paraná 
nunca esteve tão boa quanto agora”, 
afirma Ortigara. “Conseguimos esses 
números tão expressivos fazendo o 
dever de casa: controlando gastos e 
otimizando o uso do recurso público, 
devolvendo-o ao cidadão na forma de 
melhorias que beneficiam toda uma 
região”.

E, para 2025, a previsão é de que-
brar mais uma vez esse recorde. A LOA 
2025 prevê R$ 6,3 bilhões em investi-
mentos, a maior cifra já prevista no or-
çamento paranaense. Contudo, assim 
como aconteceu em 2024, o secretário 
da Fazenda acredita que o Estado pode 
ultrapassar essa marca ao longo do ano.

“Se houver capacidade operacio-
nal, a gente dobra o valor do que exe-
cutamos em 2024, focando justamente 
nessa melhoria de realidades do povo 
paranaense”, diz Ortigara.

RUMOS DO INVESTIMENTO – 
Dos R$ 6,41 bilhões investidos em 
2024, a maior parte foi destinada para 
o segmento transporte/infraestrutura 
de rodovias, que totalizou R$ 1,7 bilhão 
— cerca de 26,64% de todos os empe-
nhos no ano. É nessa categoria que se 
incluem as diversas obras de infraestru-
tura que o Governo do Estado vem rea-
lizando em todo o Paraná, como a Ponte 

de Guaratuba, a duplicação da PR-445 
(ligação entre Curitiba e Londrina), o 
concreto da PRC-280, o novo trecho da 
Rodovia dos Minérios, além de manu-
tenção das estruturas.

“Estamos investindo na construção 
de rodovias em asfalto, que oferece o 
dobro de durabilidade para as estra-
das”, detalha o diretor-geral da Secreta-
ria da Fazenda, Luiz Paulo Budal. “E é 
isso o que queremos: obras que tragam 
melhorias e que durem”.

Nessa mesma linha, outra parcela 
considerável dos investimentos reali-
zados em 2024 foi em infraestrutura 
urbana, que somou R$ 1,1 bilhão. Par-
te desse valor foi usado para operacio-
nalizar o programa Asfalto Novo, Vida 
Nova, que liberou recursos para a pavi-
mentação das vias urbanas e melhorias 
na iluminação pública de cidades de até 
50 mil habitantes.

Além disso, foram R$ 555 milhões 
em Atenção Básica de Saúde e R$ 304 
milhões com investimentos em policia-
mento, como a contratação de novos 
policiais, aquisição de armamentos, 
viaturas e helicópteros. E os resultados 
disso já começaram a aparecer, com 
o Paraná registrando a menor taxa de 
homicídios da história em 2024.

Na Educação, o investimento é se-
melhante. Os investimentos em Edu-
cação Básica foram de R$ 377 milhões, 
o que representa um aumento real de 
133,5% em relação a 2023. Esse cres-
cimento ajudou a fazer o Paraná alcan-
çar o título de estado que mais aplicou 
no ensino ao longo do ano passado — 
além, é claro, da celebrada liderança no 
ranking Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Ideb).

Confira as áreas que mais recebe-
ram investimento em 2024

- Transporte rodoviário: R$ 1,7 bi-
lhão

- Infraestrutura Urbana: R$ 1,1 bi-
lhão

- Atenção Básica de Saúde: R$ 555 
milhões

- Educação Básica: R$ 377 milhões
- Promoção da Produção Agropecu-

ária: R$ 304 milhões
- Policiamento: R$ 304 milhões
- Habitação Urbana: 247 milhões
- Outros: R$ 1,8 bilhão
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Áries (21/03 – 19/04) Hoje é um dia para agir 
com paciência e foco. A turmalina verde ajuda-
rá a equilibrar suas emoções, enquanto o óleo 
de alecrim trará energia e clareza para suas 
decisões.
Touro (20/04 – 20/05) O momento é ideal para 
fortalecer laços e buscar estabilidade emocio-
nal. A influência do Anjo Manakel trará harmo-
nia, e a cor verde-oliva ajudará a manter sua 
paz interior.
Gêmeos (21/05 – 20/06) Sua mente estará ágil 
e propensa a novos aprendizados. Use a turma-
lina verde para manter o equilíbrio e o óleo de 
alecrim para estimular sua criatividade e con-
centração.
Câncer (21/06 – 22/07) Hoje é um excelente dia 
para refletir e fortalecer sua espiritualidade. A 
influência do Anjo Manakel trará serenidade, 
enquanto o verde-oliva proporcionará seguran-
ça emocional.
Leão (23/07 – 22/08) O dia favorece momentos 
de introspecção e planejamento. Use a turma-
lina verde para manter sua energia estável e o 
óleo de alecrim para estimular sua motivação.
Virgem (23/08 – 22/09) Sua capacidade analí-
tica estará em evidência. A influência do Anjo 
Manakel ajudará a encontrar soluções práti-
cas, e a cor verde-oliva proporcionará clareza e 
equilíbrio emocional.
Libra (23/09 – 22/10) O dia favorece a busca 
por harmonia e equilíbrio emocional. A turma-
lina verde ajudará a fortalecer sua paz interior, 
enquanto o óleo de alecrim trará ânimo e dispo-
sição.
Escorpião (23/10 – 21/11) Hoje você estará mais 
introspectivo e focado no autoconhecimento. A 
influência do Anjo Manakel trará discernimen-
to, e a cor verde-oliva ajudará a promover cla-
reza e estabilidade.
Sagitário (22/11 – 21/12) Sua energia estará 
voltada para aprendizado e novos desafios. Use 
a turmalina verde para atrair boas vibrações e 
o óleo de alecrim para manter sua mente ativa 
e equilibrada.
Capricórnio (22/12 – 19/01) Hoje é um bom dia 
para reorganizar metas e tomar decisões im-
portantes. A influência do Anjo Manakel trará 
discernimento, e a cor verde-oliva proporciona-
rá estabilidade e proteção.
Aquário (20/01 – 18/02) O momento é ideal 
para fortalecer sua criatividade e abrir-se para 
novas ideias. A turmalina verde trará equilíbrio 
emocional, e o óleo de alecrim ajudará a reno-
var sua energia e disposição.
Peixes (19/02 – 20/03) Hoje é um dia para for-
talecer sua conexão espiritual e buscar clareza 
emocional. A influência do Anjo Manakel trará 
paz interior, e a cor verde-oliva ajudará a pro-
mover harmonia e proteção energética.

AMOR É PRA AMAR
O poço seca.
No fundo, o solo racha.
Ervas daninhas crescem
e o paradouro d’água,
desaparece.
Isso acontece,
com quem ama.
Quando trair não convém
O amor míngua,
gosto insalubre à vida.
e o amor tratado, citado com desdém.
Não, impossível,
A tornar algo tão imprescindível,
lego engano, vê- lo pequeno, comum.
Amor, é pra quem sabe exerce- lo
e por mais que parece pequeno;
o AMOR, são lugares, em um, [coração]

(Ivonildo Ribeiro)

MOQUECA 
DE PEIXE

Ingredientes
500 gramas de merluza (ou filé de 

tilápia)
2 colheres de sopa de azeite
2 dentes de alho amassados
1 cebola média picada
4 colheres de sopa de óleo de dendê
4 tomates italianos picados
1 pimentão verde picado
Sal e pimenta-do-reino a gosto
200 ml de leite de coco
Salsinha a gosto             
Reúna todos os ingredientes da moqueca de peixe fácil ;
Panela com temperos sendo refogados.
Em uma panela, aqueça o azeite e refogue o alho e a cebola, até 

murchar e dourar levemente;
Temperos refogados no azeite de dendê.
Adicione 2 colheres de óleo de dendê e os tomates picados. Refo-

gue os tomates até murchar, mexendo às vezes para não queimar;
Legumes e temperos refogados na panela com caldo.
Acrescente o pimentão, o restante do óleo de dendê e metade do 

leite de coco. Tempere com sal e pimenta-do-reino a gosto, misture 
e cozinhe por mais 2 minutos;

Filés de peixe adicionados à panela com caldo, legumes e tem-
peros.

Acomode os filés de peixe, despeje o restante do leite de coco e 
misture cuidadosamente para não quebrar os filés. Tampe a panela 
e deixe cozinhar por cerca de 10 a 15 minutos em fogo médio;

Panela com moqueca de peixe.
Prove o molho e, se necessário, acerte o sal e temperos. Verifique 

se o peixe está completamente cozido, caso ainda não esteja, cozi-
nhe por mais 5 minutos. Finalize com salsinha e misture bem;

Panela com moqueca de peixe salpicada com cheiro-verde.
Agora é só servir essa moqueca baiana deliciosa! Você pode servir 

com arroz branco, farofa de dendê, pirão de peixe e uma salada 
fresca, fica incrível!
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CARNAVAL DA MELHOR IDADE FOI UM GRANDE SUCESSO
Realizada pela 

Secretaria de 
Assistência So-
cial - Planalto 
PR o Carnaval 
da Melhor Idade 
contou com um 
grande nume-
ro de idosos que 
puderam brincar 
as folias de car-
naval em uma 
tarde onde a ale-
gria contagiou a 
todos.

A Primeira 
Dama do Muni-
cípio e Secretaria 
de Assistência 
Social destacou 
a importância 
de momentos 
como esse, onde 
todos puderam 
se divertir, rever 
amigos e matar a 
saudade das fes-
tas de carnaval.

Para o Prefeito 
Boni momentos 
como esses não 
tem preço, mas 
tem muito valor, 
afinal de contas, 
ver o sorriso no 
rosto das pesso-
as confirma o su-
cesso do evento. 
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UHE BAIXO IGUAÇU

Em 2025, a UHE Baixo Iguaçu reafirma seu
compromisso com o desenvolvimento sustentável e a
responsabilidade socioambiental por meio de uma série
especial que destaca os programas ambientais do
empreendimento. Alguns já concluídos, outros em
andamento, esses programas refletem os esforços em
garantir um equilíbrio entre geração de energia e
cuidado com as pessoas e o meio ambiente.

www.baixoiguacu.com.br

PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL

O PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DA UHE BAIXO IGUAÇU:
DIÁLOGO E SUSTENTABILIDADE EM FOCO

EDIÇÃO 02- FEVEREIRO / 2025

Nesta edição, o destaque é o Programa de
Comunicação Social (PCS), uma iniciativa essencial
para promover diálogo e transparência com as
comunidades locais. Lançado em 2013, no início das
obras da usina, o PCS foi criado para construir uma
relação transparente com moradores, lideranças
comunitárias, instituições e autoridades públicas. Por
meio de ações diversificadas e canais de comunicação
acessíveis, o programa assegura que a população
esteja bem-informada sobre as atividades da usina e
as ações realizadas na região.

Entre as principais iniciativas do PCS estão a
criação e a distribuição de materiais informativos,
como folders, cartilhas e conteúdos digitais, que
apresentam as atividades da UHE Baixo Iguaçu e
destacam as medidas ambientais e sociais
implementadas. O programa também faz uso de
spots em rádio, anúncios em jornais e mantém o
site oficial da usina atualizado, garantindo acesso
amplo e contínuo às informações.

Outro ponto alto do PCS é o programa de visitas guiadas às
instalações da usina, permitindo que moradores, estudantes e
lideranças conheçam de perto o funcionamento do
empreendimento e compreendam sua importância para o
desenvolvimento energético do Brasil. Além disso, as iniciativas
são fortalecidas por ações integradas ao Programa de Educação
Ambiental (PEA), que incentiva a preservação da biodiversidade
e o uso responsável dos recursos naturais.

A proposta é manter os canais de diálogo abertos
e fortalecer a cooperação com as partes
interessadas, consolidando um legado que vai
além da geração de energia. A UHE Baixo Iguaçu
busca ser um exemplo de cuidado e respeito
pelas pessoas e pelo meio ambiente.

Com o Programa de Comunicação Social e outras
iniciativas, a UHE Baixo Iguaçu demonstra que é muito mais
do que uma geradora de energia: é uma parceira da
comunidade na construção de um futuro mais equilibrado e
próspero.

CONSÓRCIO EMPREENDEDOR BAIXO IGUAÇU

Rua Tupinambás, 1187, Centro, Capanema-PR
(46) 3552-8500
contato@baixoiguaçu.com.br

Quer saber mais sobre o PCS? Visite nosso site em
www.baixoiguacu.com.br e conheça nossos programas
ambientais. Junte-se a nós nessa jornada em direção a
um futuro mais sustentável!


